
Prossegue convocação
Para o 2º congresso

Ação ontem foi na Toledo. Hoje será na A+Z e SPN, 
em Diadema, e na Takaoka, em São Bernardo.
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Metalúrgico
na lawes ruMo
à cooPerativa
Trabalhadores já realizaram 
encontro com a Unisol Brasil 
para saber como passar de uma 
relação de empregados para 
uma relação de donos
do empreendimento.
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Luta por 
restaurante na 

Marcolar

Vannuchi garante
investigar 
ditadura

Trabalho
decente

será debatido
em Mauá

Pauta faz parte 
do plano de lutas 

aprovado por 
unanimidade pelos 

trabalhadores
na fábrica em 
Ribeirão Pires.

O ministro da 
Secretaria Especial de 
Direitos Humanos, 

Paulo Vannuchi, 
deu essa garantia ao 

Conselho de Direitos 
Humanos da ONU, 

em Genebra.
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A diferença
entre

tarefa e
atividade
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Campeonato 
Paulista - Hoje

tribuna esportiva

4 Tribuna Metalúrgica do ABC Quinta-feira, 4 de março de 2010

Direitos Humanos

Cut-sP

Brasil investigará ditadura
garante Vannuchi à ONU

Juventude fará contraponto a Serra

O ministro 
defendeu a 
criação da 
Comissão 
de Verdade 
para apurar 
as violações 
aos direitos 
humanos

17h
Corinthians

x
Botafogo 

(Pacaembu)

21h
Paulista

x
Santos

(Jaime Cintra
Jundiaí)

O  C o r i n -
thians não 
poupará jo-
gadores hoje 
contra o Bo-

tafogo, rival direto na 
briga por uma vaga na 
zona de classificação do 
Campeonato Paulista.
O Timão, quinto coloca-
do com 19 pontos, entra 
no G4 se derrotar a equi-
pe de Ribeirão Preto, que 
ocupa a terceira posição 
com 21 pontos. 

O Santos aumentou o 
salário de Paulo Henri-
que e o jogador estendeu 
seu contrato com o time 
até fevereiro de 2015. 
Seu passe, agora, vale R$ 
120 milhões para o exte-
rior e R$ 180 milhões pa-
ra o mercado interno.

A convocação de Ronal-
dinho teria que excluir 
do Mundial algum joga-
dor que ralou anos sob o 
comando de Dunga.

Ao mesmo tem-
po, prestigiaria 
um atleta que 
deixou a se-
leção em se-

gundo plano e, só agora, 
a poucos meses da Copa, 
mostra interesse.

A Fifa divul-
gou ontem seu 
ranking mun-
dial e a sele-

ção brasileira continua 
no segundo lugar, atrás 
da Espanha. 

A  p r e -
carização do 
estágio, a im-
plantação de 
políticas para 
a juventude e 
a importância 
do jovem na 
consolidação 
da democra-
c ia  no País 
foram alguns 
dos assuntos 
tratados no 
3° Encontro 
da Juventude 
Trabalhadora da CUT-SP. 
Realizado no último sába-
do, o evento reuniu cerca 
de 150 jovens de diversas 
categorias no Sindicato dos 
Químicos de São Paulo.

O papel da juventude 
da CUT para o Estado de 
São Paulo foi o tema da me-
sa coordenada por Welling-
ton Messias Damasceno 
(foto), trabalhador na Volks 
e coordenador da Juventude 

da FEM-CUT 
( F e d e r a ç ã o 
Estadual dos 
Metalúrgicos 
da CUT).

T r a b a -
lho decente 
- “Concluímos 
que a melhor 
pol í t ica pa-
ra a juventu-
de tralhadora 
em São Pau-
lo é fazer um 
contraponto à 

política neoliberal de Serra 
no Estado”, revelou o diri-
gente.

“Definimos também 
uma agenda especial para 
2010, que é ano eleitoral, e 
reafirmamos os dois princi-
pais eixos da CUT para a ju-
ventude: retardar a entrada 
dos jovens no mercado de 
trabalho e defender o traba-
lho decente” (leia na página 
2), concluiu Wellington.

O Brasil investigará 
a ditadura militar que go-
vernou o País entre 1964 e 
1985, garantiu o ministro 
da Secretaria Especial de 
Direitos Humanos, Paulo 
Vannuchi junto ao Conse-
lho de Direitos Humanos 
da ONU (Organização das 
Nações Unidas), em Ge-
nebra. 

“A criação de uma Co-
missão Nacional da Verda-
de para apurar as violações 
dos direitos humanos ocor-
ridas durante a ditadura é o 
instrumento que permitirá 
ao governo cumprir esse 
objetivo”, afirmou.

Proposta por decreto 
do presidente Lula em de-
zembro passado como parte 
do 3º Programa Nacional de 
Direitos Humanos, a Co-
missão vem sendo atacada 
por setores conservadores 
da sociedade. O Sindicato 
apoia o programa. 

Serenidade - Segundo 
levantamentos realizados 
por diversas entidades, a 
ditadura brasileira é respon-
sável pelo desaparecimento 
de 400 opositores durante 
o regime militar, dos quais 
140 casos ainda não foram 

esclarecidos.
“Por sua profunda ín-

dole democrática, o gover-
no recebe com serenidade 
todas as críticas e é com se-
renidade que vamos manter 
um amplo diálogo em busca 
de um consenso”, explicou 

Vannuchi.
Ele acrescentou que 

o programa conta com o 
apoio explícito da Alta Co-
missária da ONU para os 
Direitos Humanos, Naty 
Pillay, que visitou recente-
mente o Brasil.

Reprodução

Dino Santos



Trabalho: tarefa e atividade
Uma dúvida que sem-

pre aparece para os traba-
lhadores é a diferença entre 
sua função e sua atividade 
de trabalho. Parece pou-
ca coisa, mas existe uma 
enorme diferença entre es-
sas duas coisas. 

Em ergonomia definimos 
a função ou a tarefa para a 
qual o empregado foi con-
tratado como sendo o traba-
lho prescrito, ou seja, aquilo 
que a empresa descreve co-
mo sendo o trabalho que ele 
deve fazer. 

Assim, um operador de 
máquinas multifuncional 
tem como função o trabalho 
de operar máquinas de al-
guns tipos, um torneiro CNC 
opera tornos de controle nu-
mérico, um estoquista faz 
controle de estoques, apon-
tamentos recebimento e en-
trega de materiais, e assim 
por diante. Desta forma, a 
tarefa ou trabalho prescrito 
são apenas uma indicação 
documental do que o traba-
lhador deve fazer.

A atividade de trabalho 
é uma coisa totalmente dife-
rente. É exatamente o que o 
trabalhador realiza no dia a 
dia. É também chamada de 
trabalho real, ou seja, aquilo 

que realmente o trabalhador 
faz para cumprir as obriga-
ções prescritas na tarefa.

Portanto, aí já se no-
ta que a tarefa é algo cole-
tivo. Várias pessoas podem 
ser contratadas para a mes-
ma função. Por exemplo, um 
auxiliar administrativo ou 
operador de máquinas terem 
a mesma tarefa. 

A atividade, por sua vez, 
é individual porque diz res-
peito àquilo que cada traba-
lhador realiza na realidade. 
Isso implica, em primeiro lu-
gar, na interação entre as ca-
racterísticas físicas, mentais 
e psicológicas do trabalhador 
com o seu trabalho, envol-
vendo aí coisas como as fer-
ramentas, os meios tecnológi-
cos, o ambiente de trabalho, a 
organização e a gestão. Signi-
fica, portanto, que uma mes-
ma tarefa de operação de má-
quinas pode se mostrar como 
atividades diferentes. 

Para se conhecer a ativi-
dade, ou seja, o trabalho real 
que um trabalhador faz, não 
basta ler a descrição da ta-
refa no Perfil Profissiográfico 
Previdenciário (PPP) ou nos 
documentos do departamen-
to de RH. É preciso conhecer 
e responder as seguintes ques-

tões: quem faz aquele traba-
lho, onde, quando, com que, 
com quem, como e duran-
te quanto tempo. Fica claro, 
então, que a saúde e a segu-
rança dos trabalhadores são 
determinadas não pela tare-
fa, mas pela atividade.

Para a empresa, a ta-
refa pressupõe a existência 
de um trabalhador médio, 
com características físicas 
mentais e conhecimentos 
estáveis e padronizados e 
trabalhando em condições 
também estáveis e sem in-
tercorrências, como se fosse 
uma experiência de labo-
ratório, onde tudo pode ser 
previsto e controlado.

Para nós, esse trabalha-
dor médio não existe na vi-
da real e essas condições de 
laboratórios não são possí-
veis nos meios produtivos. 
Entender o trabalho e suas 
conseqüências para a saú-
de implica em conhecer as 
atividades. Assim, o PPP 
não pode ser válido quan-
do se trata de estabelecer 
nexo entre as doenças e o 
trabalho.

saúde

Departamento de Saúde
e Meio Ambiente

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Pra cima
As recuperações 
judiciais requeridas em 
fevereiro caíram
62% ante o mesmo 
mês do ano passado e 
voltaram ao patamar 
pré-crise.

Arrocho
O governo da
Grécia anunciou 
pacote de cortes de 
gastos e salários para 
economizar R$ 12 
bilhões e tentar escapar 
dos efeitos da crise 
econômica.

Cuidado!
Estudo feito nos EUA 
mostrou que o uso 
regular de aspirina 
aumenta o risco 
de perda auditiva, 
especialmente nos 
homens com menos de 
60 anos. 

Barbárie
Em represália à prisão 
de um traficante, grupo 
ateou fogo em ônibus 
lotado no Rio de Janeiro 
e feriu gravemente 13 
pessoas.

Bom
A partir do próximo dia 
18 será possível utilizar 
o FGTS para pagar 
parcelas de consórcio 
imobiliário. 

Outro recall
A Nissan vai convocar 
os donos de 540 mil 
veículos para reparar 
defeitos no pedal
do freio e no
medidor do tanque
de combustível.

Paga!
O Procon autuou
47 lojas que não 
cumprirem a lei que 
obriga a fixação de
data para a entrega de 
produtos ou realização 
de serviços aos 
consumidores. 

Vazou
A OAB suspendeu a 
correção da segunda 
fase de seu exame 
nacional depois que 
surgiram indícios de 
fraude na prova.

mauá

Oficina sobre Trabalho Decente Eleição
da CIPA
é hoje

Grana
na tevê

Billings Viva

GKC

entrevista

meio ambiente

Krika disse que nem todas as 
empresas da região respeitam o trabalho decente

Os trabalhadores de-
vem votar em Everaldo 
e o Seu João, que tem 
compromisso com a luta. 
Apoiar uma CIPA forte e 
unida é o melhor caminho 
para a melhoria no chão de 
fábrica. 

A eleição será realiza-
da das 8h às 15h.

Magneti
Os companheiros na 

Magneti Marelli, de São 
Bernardo, já contam com 
uma nova CIPA de luta. 
Foram eleitos José Anto-
nio da Silva, o Passarela; 
José Uilson Passos Santos, 
o Uilson Inspetor; Louri-
val Francisco de Lima, o 
Piauí; e Luiz Carlos Bar-
ros, todos apoiados pelo 
Sindicato.

O presidente da Con-
federação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT, 
Carlos Grana,  fala sobre 
a agenda dos trabalhado-
res para o ano, conjuntura 
nacional e regional.

Hoje, no Programa 
do Joaquim, às 21h15, na 
Rede TV Mais, canais 8 e 
10 da NET (cabo). Partici-
pe pelo fone 7423-2006.

O movimento Billin-
gs Que Te Quero Viva 
debate o documento de 
propostas para revitaliza-
ção da represa, que será 
entregue à Prefeitura de 
São Bernardo ainda neste 
mês. 

Sábado, às 8h30, no 
Clube dos Bancários, na 
Av. Xingu, 501, no Riacho 
Grande.

Tem início amanhã, em 
Mauá, uma série de cinco 
oficinas entre trabalhadores, 
poder público e empresas 
para discutir propostas de 
implantação do Trabalho 
Decente no ABC. A região 
será uma das primeiras no 
País a fazer esse debate de 
forma tripartite. 

Carlos Alberto Gon-
çalves, o Krika, diretor do 
Sindicato, explica que as 
oficinas são preparatórias 
para a conferência regio-
nal que acontecerá em 
maio para  lançar a Agen-
da Regional do Trabalho 
Decente. 

“Apesar de industriali-
zado e com um movimento 
sindical forte, os direitos 
mínimos ainda não são res-
peitados nos contratos e nas 
condições de trabalho em 
alguns setores do ABC”, 
observa Krika.

As oficinas e a confe-
rência são resultados do se-

minário O ABC do Diálogo 
e do Desenvolvimento, rea-
lizado em março de 2009 
para discutir saídas à crise 
econômica mundial. 

Nele foi constituído 
um Grupo de Trabalho 
responsável pela elabora-
ção de diagnóstico dos dé-
ficites do trabalho decente 
no ABC. 

A oficina acontece na 
Rua Manoel Pedro Júnior, 
45, no Bairro da Matriz, em 
Mauá, das 14h às 16h. 

Vida digna - Traba-
lho Decente expressa um 
conceito de trabalho com 
proteção social, remunera-
ção adequada, e exercido 
em condições saudáveis e 
seguras. 

Ele deve estar sob o 
amparo de uma legislação 
justa que inclua o direito de 
sindicalização, de negocia-
ção e de contratação cole-
tiva firmado por sindicatos 
que se organizem e atuem 
de forma independente.

Isenção de IR 
tem de passar 
na Câmara

Amianto
continua em 
uso em SP

Apoios são fundamentais

aPosentaDos

saúDe PúbliCa
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metalúrGiCos Do abC

Avança a possibilidade da 
Lawes virar cooperativa

Nova doação de cestas básicas, desta vez dos companheiros na Uniforja

Luta do pessoal é por dignidade e respeito
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Assembleia dos traba-
lhadores na Marcolar, em 
Ribeirão Pires, aprovou por  
unanimidade o plano de lu-
tas na fábrica para 2010. 

Terá como  principal 
objetivo a conquista do res-
taurante. 

“Esta pauta é antiga”, 
afirma Nelsi Rodrigues, o 
Morcegão, coordenador da 
Regional Ribeirão Pires do 
Sindicato. “Precisamos apro-
fundar o debate com a dire-
ção da empresa e construir 
uma proposta que resolva a 
situação”, prossegue.

Dignidade e respeito
Os companheiros na 

A constituição de uma 
cooperativa de produção 
passou a ser a principal  
alternativa que os compa-
nheiros na Lawes encon-
traram em seu esforço para 
reerguer a empresa.

“Mesmo com incer-
tezas e preocupações, o 
pessoal está animado com 
a possibilidade”, comenta 
Gilberto Meneguetti Ar-
cardi, o Giba, contador na 
empresa.

Desde que o patrão 
abandonou a fábrica, há um 
ano, os 21 companheiros 
se empenham em retomar 
à normalidade. A retomada 
da produção é uma questão 
de sobrevivência para eles.

“A maioria de nós tem 
mais de 40 anos”, lembra 
Giba. “Por outro lado, te-
mos uma base formada, 
muita experiência profissio-
nal e um produto de quali-
dade”, afirma. 

Eles produzem máqui-
nas e equipamentos para to-
do o processo de produção 
de comprimidos. 

Formação
Na última segunda-

feira, o pessoal na Lawes 

marColar

Principal meta é conquistar restaurante
Marcolar já haviam apro-
vado a luta pelo restaurante 
como meta no ano passa-
do. 

Mas a chegada da crise 
econômica mundial fez com 
que o pessoal relevasse o 
assunto para se movimentar 
por outros objetivos. Ago-
ra eles decidiram retomar a 
mobilização.

“Uma empresa que es-
tá crescendo e contratando 
novos trabalhadores como 
a Marcolar não pode adiar 
essa discussão”, destaca 
Morcegão. “Ela precisa tra-
tar com dignidade e respeito 
o trabalhador”, conclui o 
dirigente.

realizou seu primeiro en-
contro de capacitação em 
cooperativismo.

Patrocinado pela Uni-
sol Brasil, entidade de repre-
sentação das cooperativas 
apoiadas pelo Sindicato, a 
reunião teve a finalidade de 
mostrar aos trabalhadores 
como ocorre a transição de 
uma relação de trabalho na 
qual são empregados para 
um modelo no qual serão 
os donos do negócio. 

Arcadi reconhece que o 
apoio da categoria, do Sindi-
cato e da Unisol são funda-
mentais nessa empreitada. 
Na última terça-feira, por 
exemplo, eles receberam 60 
cestas básicas entregues pe-
los cooperados na Uniforja, 
de Diadema.

“O começo é sempre 
assim”, enfatiza Arilson 
Mota, presidente da Unisol 

e cooperado na Uniforja. 
“Enfrentamos  es -

sas dificuldades com ou-
tras cooperativas e foi do 
mesmo jeito”, comenta, 
lembrando ter superado 
as mesmas adversidades 
quando a Conforja que-
brou e os trabalhadores 
decidiram partir pelo mes-
mo caminho da Lawes e 
fundaram a Uniforja.

A Câmara dos Depu-
tados ainda terá que votar 
duas vezes a isenção da 
cobrança de Imposto de 
Renda para aposentados 
com mais de 60 anos que 
recebem da Previdência. 

Depois disso, a ma-
téria deve ir para a sanção 
presidencial e, só então, 
pode se tornar lei.

O projeto foi aprova-
do pelo Senado na noite de 
terça-feira. Atualmente, a 
regra vale para quem tem 
mais de 65 anos.

Pelo novo proje-
to, a isenção será aplica-
da a quem ganha até R$ 
1.434,59 mensais e abran-
ge rendimentos de aposen-
tadorias e pensões.

Dois anos após o Su-
premo Tribunal Federal 
confirmar a lei paulista 
que proíbe o amianto no 
Estado, o seu uso con-
tinua.

Duas empresas - a 
Infibra, de Leme, e a 
Confibra, de Hortolândia 
- obtiveram liminares em 
novembro e fevereiro pa-
ra manter a fabricação de 
telhas e caixas d’água com 
o produto, que foi banido 
em pelo menos quatro 
Estados e em cerca de 30 
países porque é altamente 
cancerígeno.

Antes de ser proibi-
do, 170 empresas mani-
pulavam amianto. 

“Não faz sentido 
manter os trabalhadores 
em duas fábricas sob o 
risco de sacrificar 17 mil 
empregos de empresas 
que investiram altas so-
mas para trocar de tecno-
logia”, afirma Fernanda 
Giannasi, auditora fiscal 
do Ministério do Traba-
lho, que há mais de 20 
anos atua na causa dos 
trabalhadores expostos 
ao amianto. 


